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Inri tmts3íve1 o rceureo eztz'aor 
dinri.o Interposto em fund*me 
to 1ea1. 

VISTOS E ELUTADOS iates autos em que a Coa 

psnta M e. rioa fabr il, com fundamento no art. 896, alínea  da 

Oonso Udaq o das Leis do frablho, 1*it*rp e recurso extruordinj 

rio da dsciao proferida, em grau de embar oe, pela 2' junta:•de" 

•Conci Uaq o e Julgamento do 'Distrito Federai, no prooeseo  Sai 

que contendem a recorrente e seu empregado Thomsz Fernandea C2& 
bo: 

COff fl)flkWl)O, pr  1sLfl*x*snte., que não *st 

provado ter havido, por pa'te da deote o ieoorr1da, a vioiaç k 

expresse de direito, co m-qu e procurou a recorrente fundsmentsr. 

sua preteri*;*) 

R OLVE a Omars de Justiça do Trabalho, ,~ 

asiotia de votos, n0 tomar conhecimento do recurso, por tal a 

de rúndamento 3.sa1. Cuet*s na forma de lei. 

Rio deJeneiro, 21 de agasto de 19145. 

£seintdo ou 

a) Om' 4  1  Prssi Ô Ms 

e) Peroival 90d07 tiba  Relator 

a) Baptista !ittenaourt  Prooursdor 
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